MEMORIAL DESCRITIVO
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PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 
1- Introdução


O presente memorial descritivo tem por finalidade apresentar as metodologias empregadas no desenvolvimento de estudos dos projetos, bem como especificar a execução dos serviços e empregos dos materiais que farão parte das obras de pavimentação asfáltica, que será compreendida em: 
· Capa asfáltica em C.B.U.Q  com espessura media de 3cm;

· Reperfilagem Asfáltica em C.B.U.Q. espessura 4cm;

2- Local da Obra

Os locais onde serão executados os serviços de pavimentação asfáltica encontram-se situados no Perímetro Urbano do Município de União do Oeste – SC, precisamente na

Avenida são Luiz, trecho compreendido entre as  Ruas Rui Barbosa passando pela Rua São Pedro e seguindo ate o final do canteiro da quadra Nº 15. 

A área total à ser pavimentada possui 3.373,5m² e é composta atualmente de pedras irregulares(calçamento), sendo que o mesmo não será removido na execução do asfalto, somente os lugares que necessitarem remoção, no trecho compreendido entre as ruas São Pedro e Rui Barbosa será removido os canteiros e postes que hoje estão no local, sendo que os mesmos serão removidos com ajuda da Celesc e o canteiro central com recursos próprios.  
3- Especificação para a execução da pavimentação asfáltica
3-1. Limpeza da Base


Antes da aplicação da pintura de ligação, toda a área à ser pavimentada deverá ser convenientemente lavada com um jato d’água proveniente do caminhão pipa, com a finalidade de remover materiais orgânico, óleos, graxas, etc. A superfície será limpada ate a eliminação total dos resíduos nocivos a aderência. A medição dos serviços de limpeza da pista será realizada por metro quadrado de plataforma concluída, com dados fornecidos pelo projeto geométrico.

3.2- Pintura de Ligação
3.2.1- Generalidades


A pintura de ligação consiste numa pintura ligante, que recobre a camada da base, e tem por função proporcionar a ligação entre a camada de base e a capa de rolamento(C.B.U.Q). 

3.2.2- Materiais

O material utilizado para a pintura de ligação é derivado do petróleo, conhecido como emulsão asfáltica, á taxa de aplicação do material devera ser na ordem de 0.6L/m².

3.2.3- Equipamentos


A pintura de ligação será executada após a base estar perfeitamente limpa e seca, utilizando-se para tal o caminhão espargidor. 

3.2.4- Execução

O material betuminoso devera ser aplicado de maneira uniforme, sempre através de barras de aspersão e sob pressão. Antes do inicio da distribuição do material deve-se verificar se todos os bicos da barra de distribuição estão abertos. A aplicação poderá ser executada manualmente utilizando-se a caneta sob pressão acoplada ao caminha espargidor. 

A área a ser pintada deve estar seca ou ligeiramente umedecida. É vedado proceder o serviço com a superfície molhada ou quando a temperatura do ar seja inferior a 10ºC ou ainda em condições atmosféricas desfavoráveis.


A área que apresentar taxas abaixo da mínima especificada devera receber uma segunda aplicação de forma a completar a quantidade recomendada. 


Não se deve permitir o transito sobre a superfície pintada. 


Lembrando que a pintura de ligação será aplicada na pavimentação em pedras irregular sendo que a mesma não será removida, o os locais que será necessário remoção será feito toda processo de regularização e compactação do sub-leito, base de macadame – seco e base de brita graduada e em seguida imprimação, sendo que todo este processo será feito onde será removido o canteiro central onde os custos estão previstos no projeto, com uma área de 160,07m².

3.2.5- Medição


A medição dos serviços de pintura de ligação será feita por metro quadrado de plataforma concluindo, com dados fornecidos pelo projeto. 

3.3- Revestimento em Concreto Asfáltica
 3.3.1- Generalidades 

Concreto asfáltico é um revestimento flexível, resultante da mistura a quente em uma usina adequada, de agregado mineral graduado, material de enchimento e material betuminoso, espalhado e compactado a quente sobre uma base pintada.
3.3.2- Matérias 

3.3.2.1- Material Betuminoso


Devera ser empregado como material betuminoso o cimento asfaltico (CAP-50/70). 

3.3.2.2- Agregado Graúdo


O agregado graúdo deve ser de pedra britada, com partículas de forma cúbica ou piramidal, limpas, duras, resistentes e de qualidade razoavelmente uniforme. O agregado devera ser isento de pó, matérias orgânicas ou outro material nocivo e não devera conter fragmentos de rocha alterada ou excesso de partículas lamelares ou chatas. 

3.3.2.3- Agregado Miúdo


O agregado miúdo é composto de pedrisco e pó de pedra, de modo que suas partículas individuais apresentem moderada angulosidade, sejam resistentes e estejam isentas de torrões de argila ou outra substancias nocivas. 

3.3.2.4- Composição da Mistura


O teor de asfalto será de 5,8 a 6,4% sendo que a porcentagem de betume se refere a mistura de agregados considerada como 100%. 

3.3.3- Execução 


O C.B.U.Q será executado sobre a superfície após a realização da pintura de ligação. O C.B.U.Q deverá chegar no local da obra a uma temperatura não inferior a 120° C. O transporte deste material devera ser feito através da utilização de caminhões providos de caçamba metálica juntamente com lonas para a proteção e conservação da temperatura.

A aplicação do C.B.U.Q. sobre a pista devera ser realizada através de motoniveladora e vibroacabadora, obedecendo a espessura do projeto. A rolagem devera ser feita com a utilização do rolo pneumático e o fechamento com o rolo liso (tandem).


A rolagem deve ser iniciada a temperatura de 120ºC e encerrada sem que a temperatura caia abaixo de 80ºC. A compactação devera ser iniciada nas bordas e progredir longitudinalmente para o centro, de modo que os rolos cubram uniformemente em cada passada pelo menos a metade da largura de seu rastro da passagem anterior. 

Os compressores não poderão fazer manobras sobre a camada que esta sofrendo rolagem. A compressão requerida em lugares inacessíveis aos compressores será executada por meio de soquete manual ou placa vibratória. 


As depressões ou saliências que aparecerem após a rolagem deverão ser corrigidas pelo afrouxamento e compressão da mistura ate que a mesma adquira densidade igual ao material circundante. 


Lembrando que a espessura da mesma será de 7cm acabada, consequentemente será feito o meio fio moldado in-loco.
3.3.4- Medição


O concreto betuminoso usinado a quente será medido em toneladas. 

3.3.4 – Rotula


A rotula já é existente sendo que a mesma será readequada na hora da execução, sendo que a empresa executora será responsável pela mesma. 
4- Drenagem

4.1- Drenagem Pluvial 


O sistema de drenagem pluvial constante no projeto em anexo, encontra-se apenas a rede de água existente, e algumas bocas de lobo, que as mesmas possui algumas deficiências, como por exemplo a falta de vazão ocasionadas pela sua sub-dimensionalidade. Para tanto, o setor de engenharia e obras publicas deste Município, ampliará e executara os dispositivos com deficiências, conforme mostra projeto em anexo.

Para execução da drenagem pluvial devera ser removida tubulações existentes e reaproveitado o que estiver em boas condições, os quais deverão seguir sempre o projeto em anexo e localização das bocas de loco.

A drenagem pluvial será feita através da captação das águas nas bocas de lobo, as quais captadas serão conduzidas por tubulação de BSTC ate seu destino final.


Deverá ser feita a locação das tubulações, levando – se em conta pontos importantes do projeto, tais como variação de declividade.

O sentido normal das escavações será sempre de jusante para montante. Quando a coesão do solo for muito baixa, devera ser efetuado o escoramento da vala de maneira a evitar um possível desmoronamento. 


A reposição da terra na vala será executada da seguinte maneira: Inicialmente devera ser colocado material de granulomentria fina de cada lado da canalização, o qual ira sendo cuidadosamente apiloado. Será conveniente tomar precauções de compactação lateralmente ao tubo.

Deve-se cuidar para que o solo esteja na umidade ótima para a sua perfeita compactação, a qual será realizada com o auxilio de uma placa vibratória, e a camada de solo a ser compactada em cada etapa não deve ultrapassar 20cm. 


Após a realização dos serviços descritos acima, nos locais onde necessários posteriormente a isto executa-se a pavimentação asfáltica. 

5- Sinalização 
5.1- Sinalização Vertical

Objetiva a sinalização vertical estabelecer comunicação visual por meio de placas fixadas em dispositivos implantados a margem ou sobre a via, com a finalidade de regulamentar o uso da via, advertir situações de perigo, alem de orientar, informar e educar o usuário da mesma. 


As placas de regulamentação, advertência e indicação deverão ser implantadas, observando um afastamento mínimo de 0,60m da borda da pista.


Todas as placas de regulamentação advertência e indicação deverão ser implantadas, na rua (conf. Projeto em anexo) deverão ser fixadas em postes de aço galvanizado, por meio de molduras ou braçadeiras também de aço galvanizado e parafuso e arruelas. O poste devera ter tamanho suficiente que permita enterrar 0,75m da sua base e mantenha altura mínima de 1,20m da placa em relação ao solo e 2,00m quando for implantada em passeios.


As placas deverão ser confeccionadas em chapas de aço com espessura mínima de 1,5mm, sendo que as películas refletivas que comporão os sinais, sendo fundo, símbolos, orlas, letras, números, setas e pictogramas, deverão ser constituídas por lentes microesfericas agregadas a resina sintética e encapsuladas em uma camada de ar cobertas por um plástico transparente e flexível, o que lhe deve conferir uma superfície lisa e plana, portanto as mesmas deverão ser semi-refletivas. 

As placas de forma octogonal terão altura/largura igual a 0,65m e as de forma circular terão diâmetro de 0,50m.


As formas, proporções e cores dos símbolos, e as cores das placas de advertência deverão estar em acordo com o Código de Transito Brasileiro.

5.2- Sinalização Horizontal 

Neste projeto, a sinalização horizontal se compõe basicamente da pintura de linhas de demarcação sobre o pavimento. 


A pintura das faixas destinadas aos estacionamentos paralelos serão na cor branca-neve, em faixas segmentadas intercaladas a cada 4,00m e com 0,10m de largura, conforme detalhes construtivos em anexos. 


A pintura destinadas as faixas de pedestres serão na cor branca-neve, em faixas com 2,00 m de comprimento e 0,40m de largura, bem como, intercaladas a cada 0,40m.


A pintura destinada a demarcação/divisão da pista será em cor amarela e as mesmas serão continuas para impedir ultrapassagem perigosas nos dois sentidos da via. 

O material à ser usado na sinalização horizontal é a tinta a base de resina acrílica emulsionada em água, aolicada de forma a produzir marcas com bordas claras e nítidas, com películas de cor e largura uniforme, de acordo com o indicado nos projetos em anexo. 


A espessura úmida devera ser de 0,60mm, a ser atingida numa única aplicação. Deverão ser incorporados 250g de microesferas de vidro, tipo Drop-on para cada m² aplicado. 


Na aplicação dos materiais o desvio Maximo das bordas em 10,00m devera ser de 0,01m para as marcas retas. Na espessura das marcas, admitir-se-à uma tolerância aproximada de 5%.


Os referidos materiais depois de aplicados deverão ser protegidos durante seu tempo de secagem, de modo a garantir uma retrorefletância inicial mínima de 150mcd/lux.m² para o amarelo e 200mcd/lux.m² para o branco, medido com ângulo de incidência de 86,5º e ângulo de observância de 1,5º. 
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